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OBJETIVOS: Identificar o problema da relativização do Ego moderno, sua relação com, 
para e entre os outros desde o enfoque da fenomenologia-hermenêutica. Posicionar-se 
a respeito dos problemas apresentados. Redigir uma formulação precisa de um 
problema; reconhecer a articulação das teses que o compõem; levantar possíveis 
objeções e contraobjeções e respostas. 
   

Tema: Hermenêutica    
 
UNIDADE I – Introdução 
 

1. O que é hermenêutica? O que é hermenêutica filosófica? O que é 
fenomenologia-hermenêutica?   

2. História da hermenêutica: Filosofia, Psicologia e História 
 

UNIDADE II – Hermenêutica de si 
 

1. Vida e narrativa.  
2. Unidade narrativa de vida. 
3. Identidade e pessoalidade.  
4. Imaginação e memória  
5. Caráter: compulsão ou neurose? 
6. Promessa 

 
 

UNIDADE III: Hermenêutica do outro  
 

1. Ser-com 
2. Dialética do senhor e do escravo  
3. Fenomenologia dos sentimentos (fusão e separação) 
4. Reconhecimento, respeito e conflito  

 
UNIDADE IV. Estrutura e sentido   
 

1. Instituições, papéis e projeto 
2. Padrões de excelência e virtudes 
3. Virtudes heroicas 
4. Forma-de-vida  
5. Mundo comum  
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